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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 13/10/2025
Posto: Moscou/Rússia
Palavras-chave: café, café especial
Responsável: Marco Túlio Santiago, Adido Agrícola; Svetlana Uss, Assistente Técnica.

CAFÉ ESPECIAL BRASILEIRO NO MERCADO
RUSSO

SUMÁRIO:
O café brasileiro ganhou reconhecimento e fama em todo o mundo. No momento,
mesmo que os valores de importações russas deste produto diminuam, a Rússia está
começando a prestar cada vez mais atenção a um tipo especial de café brasileiro: o café
especial.
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O Brasil já se destaca no mercado russo como o maior exportador do café tradicional. Há, em
outra via, o promissor mercado que ganha espaço para o café especial brasileiro, conhecido
por sua qualidade superior, rastreabilidade e sabores distintos.

O café brasileiro já ganhou popularidade e um destaque no mercado russo, com o café não
torrado representando 27,2% de todas as exportações agrícolas brasileiras para Rússia no
período de janeiro a setembro de 2025 (dados de Comexstat), conforme mostra a quadro a
seguir:

Em 2024, o Brasil embarcou uma quantidade recorde de café para a Rússia — 62 mil
toneladas, o que é 1,6 vez mais do que em 2023. Embora as importações tenham caído para o
menor nível desde abril de 2024 (US$12,7 milhões) em setembro de 2025, as compras totais
quase dobraram desde o início de 2025 em comparação com o mesmo período de 2024. Em
2025, A Rússia se tornou o nono maior comprador de café brasileiro.

Agora, o café especial brasileiro é uma nova página no mercado russo.

Inicialmente um nicho, sua presença hoje cresce impulsionada por uma elite de consumidores
urbanos e uma nascente cultura de coffee shops em cidades como Moscou e São
Petersburgo. Os russos estão descobrindo a diversidade sensorial dos cafés brasileiros.

Apesar dos desafios logísticos e econômicos, a relação é de potencial mútuo. O Brasil oferece
qualidade e volume consistentes, enquanto a Rússia apresenta um mercado em
amadurecimento, ávido por novidades e experiências premium. A xícara de café especial
tornou-se, assim, um novo e sutil elo no diálogo comercial e cultural entre os dois países.

A Adidância Agrícola consultou o Serviço Federal da Vigilância Veterinária e Fitossanitária
(Rosselkhoznadzor) e recebeu a resposta no dia 17/02/2025 detalhando os requisitos para
importação do café. 
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Lote de importação do café é sujeito aos requisitos de:
Certificado Fitossanitário. Deve ser emitido pela organização oficial de proteção
fitossanitária do país exportador, formalizado conforme a norma internacional sobre
medidas fitossanitárias ISPM № 12 “Certificados fitossanitários” (FAO, Roma, 2022). No
Brasil, é de ressonância do Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), através das
unidades estaduais. O certificado atesta que a carga foi inspecionada e está livre de
pragas quarentenárias para a Rússia.
Inspeção na Fronteira. A carga está sujeita ao controle fitossanitário de quarentena, quer
dizer à inspeção física e documental pela Rosselkhoznadzor nos pontos de entrada.
Amostras podem ser coletadas para análise laboratorial. Qualquer não conformidade
resulta na rejeição, repatriamento ou destruição da mercadoria.

Além disso, os produtos estão sujeitos a regras de rotulagem, embalagem e rastreabilidade. A
rotulagem deve estar em conformidade com o regulamento técnico TR TS 022/2011
("Rotulagem de Alimentos"), com a obrigatoriedade de indicar em russo:

Nome do produto 
Nome e endereço do importador/ fabricante
Data de produção e prazo de validade
Condições de armazenamento
Informação nutricional
Lote

A embalagem deve cumprir o TR TS 005/2011 ("Sobre a segurança das embalagens") quanto
aos materiais em contato direto com o alimento, deve ser intacta, limpa e adequada para
alimentos e não ter danos físicos durante o translado.

Quanto à rastreabilidade, todas as informações (lote, data, fornecedor) devem estar claras nos
documentos (conhecimento de embarque, fatura comercial, certificado fitossanitário, etc.).

Vale ressaltar que o Rosselkhoznadzor, agência sanitária e fitossanitária da Federação da
Rússia, considera o café não torrado como um produto de alto risco fitossanitário.

Na Rússia, não há cotas separadas para a importação de café, mas há direitos aduaneiros e
IVA, que dependem do tipo de café e do País de origem. O café não torrado está sujeito a 20%
de IVA, sem impostos adicionais, enquanto o café torrado está sujeito a 8% de imposto
(mínimo 0,16 euros/kg) e 20% de IVA, o café instantâneo está sujeito a 7,5% de imposto
(mínimo 0,34 euros/kg) e 20% de IVA.

Opções de canais de venda do café especial variam, dependendo do foco do exportador
brasileiro:

Marketplaces (Wildberries, Ozon, Yandex Market) — para venda online
Varejo Premium (VkusVill, Azbuka Vkusa) — foco em produtos saudáveis e premium
Cafeterias operando com café especial (por exemplo, em Moscou: Clever coffee, Jeffrey's
coffeeshop, Polden, Cream soda)


